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As perdas em!JrioniÍrias em vacas de corte podem atingir 40% ~ são, em:grande p.arte, devidas a falhas
110reconhecimento materno da prenhez e conseqüente bloqueio à luteólise. Neste estudo testaram-se
abordagens para reduzir essa mortalidade após uma insemiriação artificial em tempo fixo (IATF).
Especificamente, procurou-se estimular a função luteínica com a administração de gonadotrofina
coriónica humana (hCG) no SO dia após a IATF e/ou inibir a função folicular com o lISO do 17~-
::.~slr~ldiültE) no 12" dia após a IATF. Duzentos e vinte vacas adultas da "aça Nelore (Bos (([l/rtlS

iJl(/iCLlS), com pelo menos 240 dias pós-parto tiveram as ovulações induzidas pe~c 'llétoelo "OvSynch"
e receberam IATF 16 horas após a 2" injeção de GnRH. Os animais foram a seguir divididos em quatro
grllpus de SS vacas caela: Controle (Tc) não recebeu tratamento adicional, hCG (ThCG) recebeu uma
1I1.ICçiioi.m. elc 3000 U[ ele hCG no D5, E: rrE2) recebeu uma injeção i.m. ele 5 rng de E: no DI: e grupo
hCG/E~ (ThCGfO)recebeu 3000 Ul ele hCG no D~ (i.m.) e 5mg de E: (i.m.) no D'2' A [ATF foi considerada
() di,l DI) do experilT1cnlo. Do Os ao DÓ<!foi observado o estro, 2 vezes/dia com auxílio de dois rufiões. .
pOI' grllpo. O diagnósLico ele gestação foi feito no 0:11 e no D9w As taxas de prenhez à IATF (TP,A1T)e
acumulada (TP = TP

1
_,.,_. + TP elas IAs dos ciclos naturais subseqüentes até D, ,) foram analisadas

1\(UII1 " . no

pelo Quiquaclrado (X:), aplicando-se o Proc FREQ do programa SAS. Houvt.: diferen\'as nas '[P1A11

entre grllpos (P<O,OS) A TP1Arl' do Te e cio TbCGtenderam (O, 10>P>0,05) a ser maiores (34.5% e
36,5%. respectivamente) que a do ThCGfE2(18.2%), enquanto a TP'ATF para o TE: (S,4%) foi a mais baixa
(P<0.05). Ao fi nal do exrcri mento, a TP

OClltll
para as vacas que reccberam o E: no DI2 (TE: + T"CC/E:) foi

mCI10r (66,4flo: P<O.OS) que elas vacas qiJe não receberam (Tc + Tbcc) esse cslrógt.:no (80.9%). Não
hOll\C deito d~1 hCG sobre as TP ..,_.ou TP (P>O,OS). Em conclusão, a suplcmentação luteotrórica1 •..\ I . a~ul1l . .

pela hCC para vacas Nelorc sem bezerro ao pé, em bom estado corporal e com alta taxa de cicliciclacle
é dispensüvel pOIS não alimentou as taxas de prenhez, c ,I rcprogramaçào ovariana com o E, após lima
IAIT ClllSOU redução n~\ laxa de prenhez e esse dano não foi revertido ao longo do experimento.
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